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QUASE 25 MI. DE TONELADAS DE 
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ENTREGA DE FERTILIZANTES 
CAI 17,5% EM FEVEREIRO

As entregas de fertilizantes ao 
consumidor final somaram 
em fevereiro 2,509 milhões 
de toneladas, 17,5% menos 
que em igual mês do ano 

anterior. No acumulado do ano, o volume 
entregue ao mercado, de 5,731 milhões de 
toneladas, foi 11% inferior ao verificado 
no primeiro bimestre de 2021. Os dados, 
da Associação Nacional para Difusão de 

Adubos (Anda), são os mais recentes di-
vulgados pela entidade.

Desde 2019, a Anda tem apresentado 
os números de entregas de adubos no País 
com atraso. 

Dados são da associação que representa a indústria; 
Volume entregue totalizou 2,509 milhões de toneladas

Continua na página 3.

    

EXPOZEBU 
MOVIMENTA A 
PECUÁRIA EM 
UBERABA-MG

MS VAI CHEGAR A 
5 MILHÕES DE HA. 
CULTIVADOS EM 
2025

CARAVANA 
EMBRAPA 
FERTBRASIL SERÁ 
LANÇADA EM MG

Um dos negócios que mais cha-
mou atenção, com grande repercussão 
na imprensa, foi a venda de 50% da 
vaca Viatina-19 por quase R$ 4 mi-
lhões. Página 4.

Caravana Embrapa FertBrasil é uma 
jornada que irá percorrer as principais 
regiões agrícolas do País, levando ao pro-
dutor rural tecnologias e conhecimento 
para aumentar a eficiência do uso de 
fertilizantes. Página 6.

Página 7.
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ARROBA DO BOI GORDO: DÓLAR, 
OFERTA, DEMANDA E BARREIRA DA CHINA

É inegável que passamos por um 
momento conturbado na cadeia 
produtiva da pecuária bovina de 

corte do Brasil. Nosso principal parceiro 
comercial, a China, segue levantando bar-
reiras comerciais contra o produto brasi-
leiro. Internamente, a oferta de animais é 
maior e tem pesado contra a formação de 
preços. Também, as escalas mais robustas 
da indústria frigorífica confirmam novas 
pressões nos negócios. Neste cenário, pelo 
menos dólar voltou a jogar “favor” e gira, 
ligeiramente, acima de R$ 5.

A China tem uma recuperação mais 

evidente e rápida do seu rebanho suíno. 
O volume de animais naquele país altera 
os fundamentos de mercado e oferece 
mais liberdade ou mesmo “gordura” para 
os compradores exercerem pressão e até 
criarem barreiras comerciais. Afirmo li-
vremente, com apoio do direito a liberdade 
de expressão e de pensamento: os chineses 
têm se aproveitado de toda circunstância 
existente para levantar barreiras, barrar 
plantas frigoríficas, suspender e paralisar 
exportações. As últimas e, acredito que vão 
repetir o argumento ainda uma dezena de 
vezes, o Covid-19, ou resquício do núcleo 
do vírus encontrado em embalagem conge-
lada enviada para aquele país. Entretanto, a 
contaminação, se de fato apresenta risco, é 
muito pequena, pífia e poderia ter ocorrido 
em qualquer etapa da atividade logística, 
principalmente na própria China.

Antes de seguir, afirmo que sei e reco-
nheço as ações do governo da China para 
eliminar o vírus do Covid-19. Estabelecendo 
grandes lockdowns, que prejudicam sua 
população, mas que têm uma das maiores 
economias do mundo garantindo tudo. 
Por outro lado, sei também, que as paradas 
generalizadas na China atingem Shangai, 
uma espécie de coração logístico do país. 

Com isso, declaro um somatório de 

fatores para minha afirmação feita dois 
parágrafos antes: 

1º A China tem recuperação quase total 
do seu rebanho suíno e já possui produção 
de carne expressiva para o seu mercado 
interno;

2º A carne suína deste país já não tem 
preços tão competitivos quanto antes e o 
seu governo quer o consumo desta carne, 
preferencialmente;

3º Eles têm, de fato, feito lockdowns;
4º Creio que eles aproveitarem os mo-

mentos de paralisação geral em importantes 
cidades para suspender a importação de 
produtos estratégicos, argumentando con-
taminação (nos últimos casos por Covid-19) 
e levantar barreiras;

5º Uma vez que isso ocorre, o preço da 
tonelada exportada pelo Brasil recua um 
pouco, os valores internos no país produ-
tor também e o grande comprador busca 
repactuar o preço de compra.

Trata-se da minha visão pessoal e pro-
fissional do tema. Entretanto, claro que a 
questão não é somente a China. Amigos, 
tivemos ao mesmo tempo dois fatores 
que impactaram negativamente o valor da 
arroba agindo juntos no Brasil. O primeiro 
deles é o próprio gado pronto. As ofertas 
melhoraram, a safra de bois chegou mais 

cedo (vai ir embora mais cedo) posso dizer 
que estamos em plena safra. Oferta maior, 
preço recua. É a lei de mercado.

Não foi só isso. Destaco também o 
câmbio. O dólar ou a força do Real frente 
a moeda norte-americana não deveria os-
cilar tanto e de maneira tão brusca. O dólar 
recuou em poucas semanas de R$ 5,50 para 
R$ 4,60 entre março e abril, queda muito 
forte. Sabíamos que isso ocorreria, falei 
disso em todos os meios de comunicação 
que atuo e em meu programa no Canal do 
Boi. Dólar mais baixo significa preços em 
Reais para tonelada exportada e arroba 
de boi mais baratas também. É necessário 
estabilidade no câmbio.

Para o mês de maio enxergo ainda muita 
pressão na arroba do gado pronto. É natural 
para o período. Por outro lado, creio em 
sustentação e elevação no valor da arroba 
no médio prazo. Os motivos são a volta 
do apetite chinês com maior expressão e 
alta do dólar durante o período eleitoral, 
mesmo com taxa básica de juros (Selic) 
subindo ainda mais. 

(*) FABIANO REIS é Jornalista, 
Mestre em Produção e Gestão  

Agroindustrial. 
Facebook e Instagram: @fabianosreis
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CARAVANA EMBRAPA FERTBRASIL 
SERÁ LANÇADA EM MINAS GERAIS
Caravana Embrapa FertBrasil é uma 

jornada que irá percorrer as prin-
cipais regiões agrícolas do País, 

levando ao produtor rural tecnologias e 
conhecimento para aumentar a eficiência do 
uso de fertilizantes, enfatizar a importância 
do manejo sustentável dos solos e melhorar 
a produtividade.

O lançamento da Caravana em Minas 
Gerais ocorrerá dia 9 de maio de manhã, na 
Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lagoas, 
durante a solenidade de abertura da 14ª 
Semana de Integração Tecnológica.

Em junho e julho, cinco caravanas passa-
rão por cidades mineiras: no dia 8, em Sete 
Lagoas; no dia 28, em Unaí; no dia 30, em 
Patos de Minas; Passos,  no dia 6 de julho, 
e Uberaba, no dia 7 de julho.

O principal objetivo da Caravana é pro-
mover o aumento da eficiência de uso dos 
fertilizantes e insumos no campo. Para isso 
serão apresentadas tecnologias e boas práticas 
de manejo de solo, água e plantas. Os conte-
údos e as soluções estarão organizados nos 
seguintes temas: Planejamento agrícola, Boas 
práticas para o uso eficiente de fertilizantes, 

Novos fertilizantes e insumos, Manejo e sus-
tentabilidade e Manejo de precisão.

A ação é realizada pelo Governo Federal, 
por meio do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, da Embrapa e da 
Rede FertBrasil, com o patrocínio da Bayer e 
da Rede ILPF e com apoio da Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) 
e do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar), além dos parceiros locais. A 
Caravana levará informações e conheci-
mento a técnicos, cooperativas, associações, 
sindicatos, consultores e produtores rurais.
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CONTINUAÇÃO DA CAPA

Mato Grosso liderou 
as entregas no pri-
meiro bimestre deste 
ano, contribuindo com 
31,2% do total (1,79 mi-

lhão de t), seguido por Goiás (803 mil t) e 
Paraná (701 mil t). Na sequência estão os 
Estados de São Paulo (575 mil t) e Minas 
Gerais (480 mil t).

Em fevereiro, a produção nacional de 
fertilizantes intermediários aumentou 
21,8% na comparação anual. Foram 563,68 
mil toneladas de adubos intermediários 
produzidos no mês. A produção acu-
mulada nos dois meses do ano, de 1,158 
milhão de toneladas, foi 17,8% superior à 
do mesmo período do ano passado.

Já a importação de adubos intermediá-

rios aumentou 26,4% em fevereiro ante igual 
mês de 2021, a 2,979 milhões de toneladas. 
O volume de fertilizantes intermediários 
importados no primeiro bimestre do ano, 
de 6,236 milhões de toneladas, foi 19,1% 
superior ao de igual período do ano pas-
sado. A maior parte do volume importado 
no acumulado do ano, 2,091 milhões de 
toneladas (33,5% do total), chegou ao País 
pelo Porto de Paranaguá - crescimento de 
31,3% na comparação com igual período 
do ano passado.

As exportações do produto em fevereiro 
caíram 29,2% ante igual mês de 2021, com 
26,83 mil toneladas vendidas ao mercado 
externo no mês. Já no primeiro bimestre do 
ano o volume exportado chegou a 96,04 mil 
toneladas, alta anual de 9,5%.Os estoques de 

produtos intermediários para fertilizantes 
e formulações NPK (de nitrogênio, fósforo 
e potássio) chegavam a quase 7,27 milhões 

de toneladas em 31 de dezembro de 2021, 
17,3% acima dos 6,20 milhões de toneladas 
reportadas ao fim de 2020, segundo a Anda.

Foto: Divulgação

FAMASUL LANÇA BASE DE DADOS OFICIAIS PÚBLICOS 
DAS PRINCIPAIS CADEIAS PRODUTIVAS DE MS

ENTREGA DE FERTILIZANTES 
CAI 17,5% EM FEVEREIRO

O Sistema Famasul conta agora com 
uma nova ferramenta: é o Agro-
dados, uma base de informações 

oficiais das principais cadeias produtivas, 
apresentadas em formato de BI (Business 
Intelligence), com materiais econômicos e 
técnicos do setor em Mato Grosso do Sul.

“Divulgar as principais estatísticas das 
cadeias produtivas por meio de infográfico 
dinâmicos e interativos, onde o usuário 
pode selecionar os filtros, verificar os da-
dos por meio de séries temporais. Essa é 
a função do portal Agrodados: facilitar o 
acesso em único endereço para produto-
res, instituições, técnicos e o público em 
geral”, explica o gerente técnico do Sistema 
Famasul, José Pádua.

Ao entrar no portal, o usuário encontra 

um painel de acesso dividido por cadeias 
produtivas, e conta com um menu no canto 
direito. Neste menu há uma lista de acesso 
às informações, além de um manual para 
utilização com instruções para usuários.

O acesso é público e gratuito, basta ape-
nas clicar para se cadastrar e preencher os 
campos com suas informações como CPF e 
senha, além do consentimento dos termos 
da Lei Geral de Proteção de Dados e você 
já pode conectar.

“Algo importante de se ressaltar é que o 
portal será atualizado futuramente, não só 
com os dados já disponíveis, mas com novos 
visuais, abas e informações sobre outros 
temas ainda não abordados pelo sistema. O 
cadastro também é importante, vai permitir 
melhor conhecimento do público que aces-

sa. Por meio desse feedback, o portal pode 
atualizado com um direcionamento para 

as necessidades destes usuários”, finaliza, 
José Pádua.

Notícias do mundo agro é no 
PORTAL AGROIN acesse www.agroin.com.br

Dados são da associação 
que representa a 
indústria. Volume 
entregue totalizou 2,509 
milhões de toneladas

Em formato de BI, o Agrodados contém 
informações econômicas e técnicas do setor

Foto: Divulgação
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ENTIDADES DA CADEIA PRODUTIVA DA SOJA APOIAM 
EXPANSÃO DA PRODUÇÃO E USO DE BIODIESEL

EXPOZEBU MOVIMENTA A 
PECUÁRIA EM UBERABA
Um dos negócios que mais chamou atenção, com 
grande repercussão na imprensa, foi a venda de 
50% da vaca Viatina-19 por quase R$ 4 milhões

Entidades das cadeias produtivas 
de soja e proteína animal se po-
sicionaram a favor da expansão 

da produção e do uso de biodiesel. Em 
reunião com a Frente Parlamentar Mista 
do Biodiesel (FPBio), organizações como 

a Associação Brasileira dos Produtores de 
Soja (Aprosoja) e Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA) se mostraram 
interessadas em aumentar a produção do 
biocombustível e diminuir a dependência 
sobre combustíveis fósseis.

Após reunião no último dia 4/5, a FP-
Bio sinalizou que apresentará ao governo 
federal um planejamento para que o país 
volte a aumentar o teor da mistura de bio-

Outro importante evento do 
agronegócio está aconte-
cendo em Uberaba, triân-
gulo mineiro. A ExpoZebu 
é voltada especialmente 

para os criadores de gado e é considerada 
a maior feira do mundo quando se trata 
de gado de origem zebuína. Seguindo o 
exemplo da Agrishow, na semana passada, 
em Ribeirão Preto (SP), a feira da pecuária 
também está movimentada. Em 5 dias foram 
realizados 19 leilões de gado que somaram 
mais de R$ 62 milhões em negócios, um 
valor 58% acima do ano passado.

Um dos negócios que mais chamou aten-
ção, com grande repercussão na imprensa, 
foi a venda de 50% da vaca Viatina-19 por 
quase R$ 4 milhões. O animal de 1100 kg 
e 39 meses de idade é uma das grandes 
revelações da ExpoZebu deste ano e uma 

das favoritas para ser a campeã do evento 
de Uberaba. Esse valor altíssimo do animal 
reflete um trabalho de melhoramento ge-
nético que vem sendo feito há muito tempo 
nas raças zebuínas.

O melhoramento busca o aumento de 
produtividade, ou seja, a produção de ani-
mais de alta qualidade que são matrizes para 
a produção de outros animais de qualidade, 
tornando assim o rebanho brasileiro cada 
vez mais referência na criação de animais 
dessa raça.

Fabiana Marques, Diretora da Casa 
Branca e proprietária do animal, obvia-
mente ela está muito feliz com o reconhe-
cimento no mercado, ao avaliar tão bem a 
vaca Viatina.

“Ela é uma vaca que vai ser uma base 
para quem quer fazer a produção. Ela tem 
um pedigree muito bom e uma morfologia 

muito boa, então produz muita carne. A 
Viatina é um animal de corte que muito 
cedo já atingiu um peso bom. Ela promete 
muito, então, a gente vê que é uma genética 
que consegue agregar para o produtor que 
vai fazer carne. Usando a genética dela, 
o produtor consegue ter resultados mais 
cedo, esse é o objetivo do melhoramento 
genético."

Fabiana Marques conta ainda que esse 
tipo de “estrela”, como no caso da Viatina, 
tem um tratamento totalmente diferenciado 
dos animais de produção convencionais 

nas fazendas. A vaca não fica a pasto solta 
e sim em cocheiras, com acompanhamento 
técnico diário.

A venda de metade da vaca significa 
que tudo que ela produzir a partir de agora 
será repartido entre dois proprietários, seja 
a venda de ostos, materiais genéticos para 
reprodução ou mesmo bezerros, que a Via-
tina venha a parir. Inclusive neste momento 
a vaca está prenha e em breve terá a sua 
segunda cria. Enfim, é uma grande doadora 
de genética, importante para a produção 
de uma base de animais de alta qualidade.

diesel ao diesel derivado de petróleo, hoje 
em 10%. Em abril, o ministro de Minas e 
Energia, Bento Albuquerque, afirmou que 
o governo federal estuda autorizar aumento 
do teor para 14% este ano e para 15% em 
2023. No entanto, ainda não há previsão se 
isso realmente se concretizará.

“Produzir e usar mais biodiesel é questão 
de segurança energética. É preciso reduzir 
a dependência externa de combustíveis 
fósseis e a poluição que causam. Daí ser 
fundamental estabelecer logo este cro-
nograma em colaboração com o governo 
federal”, diz o presidente da FPBio, Pedro 
Lupion. Para ele, é estratégico reduzir a 
dependência das importações de diesel e 
substitui-lo gradativamente pelo biodiesel.

Na reunião, a FPBio indicou que cada 
ponto percentual de biodiesel adicionado 
ao diesel representa movimentação extra 
na economia equivalente a R$ 30 bilhões 
anuais. O volume é contabilizado consi-
derando toda a cadeia produtiva, desde a 
lavoura de soja até indústria e transporte.

Foto: Divulgação

67 3043-2569

Frente Parlamentar Mista do Biodiesel (FPBio) 
apresentará ao governo plano para que Brasil volte 
a aumentar o teor da mistura de biodiesel ao diesel 
derivado de petróleo, hoje em 10%

Vaca Viatina-19 passou a valer R$ 8 milhões depois de ter uma cota de 50% arrematada em leilão

Foto: Divulgação
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MINISTRO DA AGRICULTURA VIAJA A JORDÂNIA, 
EGITO E MARROCOS PARA TRATAR DE FERTILIZANTES
Agenda de Marcos Montes inclui 
reuniões com autoridades e 
representantes de empresas do setor

O ministro da Agricultura, 
Marcos Montes, embar-
cou, dia 5/5, em uma 
missão no Marrocos, Jor-
dânia e Egito. A comitiva 

brasileira tem uma série de reuniões com 
autoridades e representantes de empresas 
para negociar o fornecimento de fertili-
zantes para o Brasil.

"Falar de fertilizantes, claro. Mas 
também aproveitando essa viagem para 
consolidar nossos produtos agropecuá-
rios nesses três países", disse Montes, em 
uma mensagem de vídeo publicada pelas 
redes sociais, já no aeroporto. O retorno 
da comitiva do governo federal ao Brasil 
está previsto para o dia 14 de maio, de 
acordo com o comunicado do Ministério 
da Agricultura.

Diante do cenário de escassez global 

do insumo, agravado pela guerra entre 
Rússia e Ucrânia, o governo brasileiro 
vem se reunindo com representantes de 
diversos países, uma iniciativa iniciada 
ainda na gestão da ex-ministra Tereza 
Cristina e que vem sendo chamada de 
"Diplomacia do Fertilizante".

A agenda do ministro Marcos Montes 
começa no sábado pela Jordânia, país 
onde pretende discutir o fornecimento 
de potássio. Segundo o Ministério da 
Agricultura, estão previstas reuniões com 
diretores de empresas produtoras, como 
a Arab Potash Company (APC) e a Jordan 
Ptash Mining Company (JPMC). Juntas, 
as duas produzem quase 10 milhões de 
toneladas.

Na segunda-feira, dia 9 de maio, a 
comitiva desembarca no Cairo, capital 
do Egito. No país, a intenção é tratar do 

fornecimento de adubo nitrogenado. De 
acordo com o comunicado do Ministé-
rio da Agricultura, Marcos Montes tem 

reunião prevista com o vice-ministro da 
Agricultura, Moustafa El Sayeed, e com 
o ministro do Abastecimento, Aly Al 
Moselhy.

"A delegação do Mapa participa do 
Fórum Brasil – Egito: Oportunidades no 
comércio bilateral, promovido pela Câ-
mara de Comércio Árabe-Brasil. Também 
estão previstas reuniões com representan-
tes do setor de fertilizantes e de proteína 
animal", informa a nota no Mapa.

Já no dia 12 de maio, a delegação chega 
ao Marrocos. Montes deve se encontrar 
com o ministro da Agricultura, Moham-
med Sadiki. A agenda prevê ainda uma 
visita à usina de Jorf Lasfar  da Companhia 
Office Chérifien des Phosphates (OCP). 
A empresa estatal é atualmente a maior 
fornecedora de fósforo para o Brasil. 

Marrocos é o segundo maior produtor 
mundial de fertilizantes fosfatados, res-
ponsável por cerca de 17 % da produção 
global. Em 2021, o Brasil importou mais 
de US$ 1,6 bilhão em fertilizantes do 
Marrocos., destaca o comunicado do 
Ministério da Agricultura.
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ATIVIDADE ECONÔMICA 
MAIS FRACA PODE REDUZIR 
RITMO DA INFLAÇÃO GLOBAL

Os ciclos de negócios das 
principais economias têm 
se retraído, indicando que 
a atividade econômica a 
médio prazo deve enfra-

quecer, o que pode deixar mais vulnerável 
o rali de preços das commodities, avaliou 
a hEDGEpoint Global Markets. "Isto deve 

fazer com que os preços de equilíbrio 
caiam, auxiliando na redução da alta da 
inflação", disse em relatório o analista de 
Energia e Macroeconomia da empresa de 
análises, gestão de risco financeiro e hedge 
de commodities, Heitor Paiva.

Segundo o levantamento, os ciclos de 
negócios são intervalos de expansão eco-

nômica seguidos de recessões e geralmente 
estão ligados ao desempenho de vários ati-
vos, desde ações a commodities. Paiva disse 
que a confiança dos empresários está sendo 
afetada negativamente pelo contínuo aperto 
monetário, o que torna os custos de capital 
mais caros. Isto os têm feito cortar gastos, 
diminuindo a demanda por commodities.

“Condições financeiras mais rígidas 
também estão negativamente relacionadas 
aos preços das commodities. Com o aperto 
monetário longe de terminar, esta situação 
deverá persistir, indicando que commodi-
ties apresentam risco macro”, afirmou.

No entanto, o suporte do lado da 
oferta --que trouxe os preços de várias 
commodities perto de suas máximas 
históricas-- pode pesar mais do que as 
vulnerabilidades macroeconômicas. “Isto 
porque o posicionamento especulativo nas 
commodities continua elevado, bem como 
porque a incerteza causada pela guerra 
torna a oferta futura vulnerável a restrições 
inesperadas", disse ele.

"Entretanto, como os ciclos de negócios 
das principais economias começaram a cair, 
pensamos que o recente rali das commodi-
ties poderá ser significativamente suavizado 
no médio prazo”, completou.

O 42º Concurso Leiteiro, realizado 
durante a 87ª ExpoZebu, em Ube-
raba, consagrou a nova recordista 

mundial em produção de leite. A nova 
campeã Gir Leiteiro, a Iluminada Teatro 
FIV do Fundão, produz 80,150 kg por dia. 
A vaca, de 8 anos e em seu quarto parto, 
expressou todo seu potencial leiteiro. Ge-
neticamente, o animal possui o PTA Leite 
de 657 kg de leite. 

Iluminada é filha do célebre Teatro 
da Silvânia, reconhecido como o “Rei das 
Pistas”, pela capacidade de transmissão de 
produção de leite. Atualmente, a ABS tem a 
genética do clone do Teatro disponível para 
venda. Segundo o Coordenador de Produto 
e Atendimento Leite da ABS, Fernando 
Rosa, a família Teatro representa imensa 
relevância para o agro. 

“A importância do Teatro para a pe-
cuária é certamente muito grande, pela 

qualidade de suas filhas, pela produção de 
leite e estrutura corporal. Essa importância 
levou à produção de seu clone, o Teatro 
II da Silvânia. O Teatro II, que integra a 
bateria de touros da ABS, é um dos líderes 

EXPOZEBU: CONCURSO REVELA VACA 
RECORDISTA MUNDIAL EM PRODUÇÃO DE LEITE

De acordo com consultoria, preços de 
equilíbrio de commodities podem cair com 
retração nos ciclos de negócios

Iluminada Teatro FIV do Fundão, filha do 
consagrado touro Teatro, alcançou impressionante 
marca de 80,150 kg de leite por dia

de vendas da empresa e possui inúmeros 
clientes satisfeitos com sua produção.”

O encerramento do Concurso Leiteiro 
e divulgação dos resultados aconteceu 

dia 4, no Complexo Leiteiro Vanderley de 
Andrade, como parte da programação da 
ExpoZebu. No total, 71 matrizes foram 
inscritas para a prova esse ano.

Fotos: Divulgação
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A projeção foi feita pelo secre-
tário de Estado de Produção, 
Meio Ambiente, Desenvol-
vimento Econômico e Agri-
cultura Familiar (Semagro) 

Jaime Verruck. Ele foi um dos palestrantes 
do painel “Perspectivas Internacionais para 
o Agronegócio realizado dentro da Ponta 
Agrotec, feira de agronegócios promovida 
pelo Majestic Hall em conjunto com a 
Prefeitura de Ponta Porã. Representando 

o governador do Estado, o secretário da 
Semagro fez a abertura do evento, salientan-
do em seu discurso a importância da mais 
nova feira de agronegócios do país, criada 
para promover a integração entre empresas, 
produtores rurais e toda cadeia produtiva 
em torno do agronegócio nacional.

De acordo com o secretário até 2050, 
segundo projeção da FAO, a população 
vai chegar a 9 bilhões de pessoas e será 
necessário elevar a produção de alimentos 

NA VANGUARDA DA AGRICULTURA 4.0, MS VAI 
CHEGAR A 5 MI DE HA. CULTIVADOS EM 2025

PROJETO QUER “DIGITALIZAR A ÁGUA” DA AMAZÔNIA

Mato Grosso do Sul vai chegar a 5 milhões de 
hectares plantados em 2025 aliando tecnologia, 
produtividade e ações em prol do desenvolvimento 
da agropecuária estadual.

em 70%. “Esta discussão é tão complexa que 
a Embrapa junto com o Governo federal 
mostra a necessidade que o Brasil tem no 
mundo de ampliar a produção de alimen-
tos”, salientou.

Este caminho de salto na agricultura 
segundo ele passa pela adoção de tecno-
logias que garantam maior produtividade. 
“Mato Grosso do Sul tem buscado este 
caminho de forma sustentável. Fechamos 
este ano com área recorde de 2,7 milhões 
de hectares cultivados. Desde 2014 foram 
mais de 1 milhão de hectares em novas áreas 
de agricultura no Estado. Em 2025 vamos 
ter 5 milhões de área agrícola. Não temos 
nenhuma dúvida da ampliação da produção, 
dos insumos e equipamentos para atingir 
esta meta”, acrescentou.

Verruck relembrou os avanços nas 
pesquisas e na tecnologia e o papel pre-

ponderante destes setores para atingir a 
meta de produção mundial. “O Brasil pé 
líder em agricultura tropical e Mato Grosso 
do Sul adota desde 1980, as técnicas mais 
modernas de produção. Primeiro foi o 
plantio direto na década de 80, passando 
pela biotecnologia em 1990, a agricultura 
de precisão de 2000, em 2010 a agricultura 
digital e agora entramos na era em 2020, da 
agricultura 4.0”, enfatizou.

O secretário ainda destacou que Mato 
Grosso do Sul também é referências em ou-
tras tecnologias como sistemas integrados. 
“Mato Grosso do Sul é líder nacional na In-
tegração Lavoura-Pecuária Florestas, além 
de produzirmos a carne orgânica, Carbono 
Zero. Tudo isso nos coloca na vanguarda 
nacional da agropecuária, preparando o 
Estado para o próximo passo que é chegar 
a  2030 como Carbono Neutro”, finalizou.

Um projeto realizado pela Univer-
sidade do Estado do Amazonas 
(UEA), tem como foco o desen-

volvimento de uma plataforma de análise 
automática e em tempo real das águas da 
região amazônica. De acordo com o It 
Fórum, Diebold Nixdorf, fornecedora de 
tecnologia para bancos, anunciou apoio ao 
Projeto Yara, que busca monitorar a qua-
lidade da água da bacia do Rio Amazonas.

“Estamos muito felizes em fazer parte 

deste projeto que visa agilizar e reforçar 
o monitoramento das águas dos rios de 
toda a região”, diz Fernando Curcio, Di-
retor Industrial da Diebold Nixdorf Brasil 
e responsável pela fábrica da companhia 
em Manaus. “A Diebold Nixdorf é reco-
nhecida mundialmente por seu trabalho 
de responsabilidade social e ambiental, e 
nossa gestão em Amazonas também segue 
essas diretrizes. Buscamos colaborar com a 
comunidade para a promoção de um am-
biente mais sustentável e justo. O trabalho 
da UEA tem uma grande sinergia com este 
propósito que queremos compartilhar.”

Nesse contexto, coletar e analisar dados 

de temperatura, condutividade, turbidez, 
entre outros parâmetros, serão instalados 
sensores eletrônicos no rio, entre Manaus 
e Parintins. A plataforma promete reduzir 
o tempo e os custos envolvidos no moni-
toramento das águas dos rios, tornando o 
processo de análise e acompanhamento da 
bacia do Rio Amazonas mais ágil e confiável.

“Por conta de toda a extensão e pela 
dificuldade de acesso, a coleta de amostras 
para a análise laboratorial das águas de todos 
os rios demanda um esforço sempre muito 
grande e que, às vezes, pode se deteriorar no 
transporte ou manejo do material coletado. 
O programa busca reduzir esses desafios 

ao permitir a coleta automatizada da água”, 
explica o professor Carlossandro Albuquer-
que, um dos idealizadores do projeto.

Projeto quer entender a 
Bacia Amazônica

Fotos: Divulgação
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Quase 25 milhões de tonela-
das de grãos estão presos na 
Ucrânia e não conseguem 
deixar o país devido a pro-
blemas de infraestrutura e 

portos bloqueados no Mar Negro, incluindo 
Mariupol, disse um vice-diretor da FAO, 
agência de alimentos da ONU, no último 
dia 6. Os bloqueios são vistos como um fator 
por trás dos altos preços dos alimentos, que 
atingiram nível recorde em março após a 
invasão da Ucrânia pela Rússia, antes de 
diminuírem um pouco em abril, disse a FAO.

A Ucrânia foi o quarto maior exportador 
mundial de milho na temporada 2020/21 e 
o sexto maior exportador de trigo, segundo 
dados do International Grains Council. "É 
uma situação quase grotesca que vemos 

no momento na Ucrânia com quase 25 
milhões de toneladas de grãos que pode-
riam ser exportados, mas que não podem 
deixar o país simplesmente por falta de 
infraestrutura, bloqueio dos portos", disse 
Josef Schmidhuber, vice-diretor da divisão 
de comércio e mercado da FAO, em uma 
coletiva de imprensa em Genebra via Zoom.

Schmidhuber disse que os silos cheios 
podem resultar em escassez de armazena-
mento durante a próxima safra em julho 
e agosto. "Apesar da guerra, as condições 
de colheita não parecem tão terríveis. Isso 
pode realmente significar que não há ca-
pacidade de armazenamento suficiente na 
Ucrânia, principalmente se não houver um 
corredor de trigo aberto para exportação 
da Ucrânia", disse ele.

Organização Mundial do Comércio disse à 
Reuters que estava "seriamente preocupada" 
com a escalada dos preços dos alimentos 
e buscava soluções ao lado de outros par-
ceiros. "Realmente ajudaria o mundo se 
pudéssemos evacuar este grão (da Ucrânia)", 
disse Ngozi Okonjo-Iweala. "Existe um sério 
risco de os preços dos alimentos subirem e 
se tornarem inacessíveis, o que pode levar 
a mais fome".

Outra preocupação são os relatos de que 
alguns depósitos de grãos foram destruídos 
nos combates na Ucrânia, acrescentou, sem 
dar detalhes. Desde que Moscou lançou o 
que chama de "operação militar especial" 
no final de fevereiro, a Ucrânia foi forçada 
a exportar grãos de trem pela fronteira 
ocidental ou por meio de seus pequenos 
portos no rio Danúbio.

No início desta semana, a chefe da 
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QUASE 25 MILHÕES DE TONELADAS DE 
GRÃOS ESTÃO PRESOS NA UCRÂNIA, DIZ FAO
Bloqueios são vistos como um fator por trás dos 
altos preços dos alimentos, que atingiram nível 
recorde em março e caíram um pouco em abril

REUTERS


